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      Para minha mãe, Regina...


      Porque você nunca teve o seu feliz para sempre.


      Sinto sua falta todos os dias.
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      Eu só quero uma vida normal — uma vida sem dor. Eu já passei por mais dores físicas e emocionais nos meus vinte e quatro anos do que a maior parte das mulheres passa na vida inteira. As pessoas não dão valor quando as coisas são fáceis. Elas correm por aí, sem nunca se preocupar com a chegada iminente de um fim sufocante, esmagador. Eu tenho inveja dessas pessoas e estou determinada a um dia ser como elas. Meu novo lema é viver pelo amanhã. Toda decisão vai me mover em direção a um futuro repleto de luz, um futuro que não pode ser apagado por realidades duras ou inconvenientes inesperados. Sou eu quem faz os meus sonhos. Não sou mais a mosca morta que permite ser machucada.




      O cargo de gerente de arrecadação de fundos em uma das maiores organizações beneficentes para mulheres dos Estados Unidos me trouxe para onde eu estou hoje, sentada neste bar. Depois de uma viagem longa com duas paradas, estou afundando no assento acolchoado que abraça minhas curvas. Olhando ao redor, fico feliz por ter colocado meu blazer de trabalhar e um jeans escuro. Os saltos altíssimos e um colar comprido de contas complementam o visual casual de negócios.




      Não me encaixo muito bem. Homens e mulheres em ternos impecáveis e vestidos até os joelhos se reúnem em grupinhos para curtir o happy hour. Não é a minha praia. Se a reunião do conselho de diretores da Fundação Safe Haven não fosse neste hotel, eu estaria em casa usando um pijama gostoso, bebericando vinho e assistindo a um filme de mulherzinha com Maria, a amiga que mora comigo.




      Os sulcos profundos na moldura arredondada do balcão foram perfeitamente esculpidos em um padrão circular. O bar tem luzes ao fundo que atravessam cada garrafa como um raio de sol brilhando através de um cristal. O espectro de cores se espalha, parecendo mais uma obra de arte do que prateleiras de vidro abarrotadas de bebidas. De cada lado há uma escada alta para que o barman consiga alcançar a garrafa da prateleira mais alta. As bebidas que custam algumas centenas de dólares por garrafa, talvez até mesmo por copo, são expostas nessas prateleiras de honra.




      Lendo a carta de vinhos, sou lembrada da minha posição na vida. Como vivo na terra dos vinhos, tenho uma boa ideia do que é bom, regular ou vinagre total. Tudo neste cardápio é cobrado por garrafa, a mais barata delas na faixa dos cem dólares — longe do meu poder aquisitivo.




      Um homenzinho peludo atrás do bar sorri para mim, limpa o espaço entre nós com um pano úmido e coloca um porta-copo na minha frente.




      — Do que você gostaria? — Seu sotaque tem uma inflexão italiana de Chicago.




      — Hum, não tenho certeza. Você serve vinho em taça?




      — Você não é daqui, é? — Sua pergunta é sincera e amigável.




      Decido que a honestidade é a melhor saída.




      — Não. Estou aqui a negócios.




      — Ótimo. Eu te sirvo — ele diz, batendo no bar. — Branco ou tinto?




      — Branco, por favor. Obrigada.




      O bar é um mundo à parte. Tive dúvidas quanto a descer ou não, mas estou feliz por ter vindo. O cansaço da viagem está começando a diminuir. O barman coloca um copo generoso de vinho diante de mim. Ele me deu bem mais que a dose costumeira. Abro um sorriso largo, provavelmente mostrando todos os dentes e a gengiva. Ele sorri e vai servir outro cliente.




      Alto-falantes escondidos tocam a voz cadenciada de Amy Winehouse, que canta suavemente sobre não ser nem um pouco boa para o seu homem. As pessoas conversam. Tomo um gole do meu vinho e sou invadida pela explosão de notas suaves, amanteigadas, do chardonnay. Me faz lembrar uma pequena vinícola que eu e minhas irmãs de alma visitamos em Napa no ano passado. Aquele vinho era suave e acetinado, exatamente como este. Minha esperança é que a conta não dê mais que vinte dólares. Se der, minha verba diária está condenada.




      Eu me viro de lado e vejo uma mistura eclética de arte contemporânea associada a luzes baixas vindas do teto. Um piano de cauda preto impecável está no canto. Há uma luz suave brilhando sobre ele, como se esperasse que alguma alma solitária tocasse suas teclas. Um homem coloca a mão sobre a superfície brilhante, quebrando meu transe. Seguindo das mãos até o braço, descubro que ele está ligado ao rosto masculino mais marcante que já vi. Sua imagem poderia facilmente estampar a capa de qualquer revista de moda. Sobrancelhas escuras e fortes definem o que eu acredito serem olhos escuros. Maçãs do rosto esculpidas se levantam quando ele joga a cabeça para trás, rindo. Com o terno escuro que está vestindo, ele é o protótipo da masculinidade: alto, moreno e bonito, provavelmente uma das formas mais perfeitas que já vi na vida. Maravilhoso.




      Passo os olhos pelo seu corpo, dos sapatos de couro de grife até a calça bem cortada, que cai da sua cintura daquele jeito sexy que você só vê nos filmes. Engulo o vinho, deixando a ardência da bebida perfurar minha consciência, enquanto meus olhos continuam a viagem para o peitoral largo. Fico imaginando que debaixo do tecido sedoso existe um peito e um abdome esculpidos. A gravata está solta. Ele provavelmente acabou de encerrar o dia de trabalho e correu para tomar uma cerveja com os amigos no centro de Chicago.




      Não, não é isso. Ele é elegante demais para cerveja. Esse seria o tipo de cara com quem eu normalmente saio. Este homem, o sr. Super-Homem, tem muita classe. O copo dele está cheio de um líquido cor de mel, confirmando o seu bom gosto. Scotch ou uísque com gelo.




      Quando dá pequenos goles, ele é o sexo personificado. Imagino que a bebida queime ao descer pela garganta. Aposto que o álcool forte aquece seu estômago e ameniza as dificuldades do dia. Deve ser advogado de uma empresa ou banqueiro. Talvez tenha tido uma reunião neste mesmo hotel e esteja batendo papo com os homens em volta. Melhor ainda: eles podem estar tentando impressioná-lo. É isso.




      Descanso o olhar em seu rosto e me assusto quando percebo que seus olhos estão voltados intensamente para os meus. Quero me virar para o outro lado, mas não consigo. É como se ele estivesse me mantendo amarrada ao seu olhar. Redemoinhos de calor atravessam minhas entranhas quando nossos olhares se encontram e nós dançamos um em torno do outro, analisando, estudando. Tento olhar para outro lugar, sem sucesso. Depois do que parece uma eternidade, uma de suas sobrancelhas se levanta e um sorriso maroto atravessa seu rosto. Maravilhoso não é a palavra certa. Ele é esplêndido.




      Dedos compridos passam pelos cabelos escuros. Eles caem em camadas sensuais, e eu daria qualquer coisa para passar os meus dedos ali. Um arrepio corre pelas minhas costas enquanto continuamos a nos encarar. Quando estou prestes a desmaiar por prender a respiração por tanto tempo, ele olha para o outro lado. É como jogar areia em uma labareda. O fogo se apagou. Foi-se. Frio. Restam apenas cinzas.




      O que foi que aconteceu?




      O dia deve estar pesando em mim. Nunca dissequei tanto um homem, nem me senti tão atraída. Aposto que ele é bom de cama. A ideia esvoaça pela minha cabeça e eu a esmago. Ideias como essa não trazem nada de produtivo. Foi bom ele ter virado o rosto. Ainda melhor não ter ouvido o chamado silencioso da sereia, instigando-o a preencher o desejo que pulsa em todos os meus poros. Ele só precisaria de um fósforo e eu me incendiaria feito uma pilha de folhas secas.




      Com cada célula do meu ser, fico de frente para o balcão e faço de tudo para me concentrar em qualquer coisa além do homem ali no canto. Delicadamente, passo o dedo sobre a borda da taça de vinho, tentando fazê-la acompanhar a música que permeia a sala. Fico muito satisfeita quando consigo fazer um círculo com um tom suave, uma pequena nota para combinar com a letra da música.




      — Belo truque — uma voz grossa ressoa atrás de mim. É uma daquelas vozes que entram na barriga da gente e fazem cócegas de dentro para fora.




      Eu me viro tão rápido que a taça escorrega pelo balcão. Um braço rápido passa por mim e a pega antes que uma única gota seja derramada. Estou presa entre um peito largo e o bar atrás de mim. Instintivamente, equilibro as mãos contra a superfície dura que me aperta. Meu nariz está grudado em uma camisa bem passada. Sândalo e um perfume cítrico permeiam o ar com um odor inebriante. Respiro fundo, inalando o sabor de natureza e de homem. O cheiro me lembra que faz tempo demais que estive tão perto do sexo oposto.




      Um ruído destrói a minha felicidade. O peito em que estou encostada está rindo. Empurro levemente e a parede maciça se move para revelar incríveis olhos azul-caribe. A luz estava me enganando até então. Não são nem um pouco escuros. Eu o encaro de traço a traço. Daqueles olhos azuis até as maçãs do rosto esculturais e os lábios em formato de coração. O Super-Homem sexy está aqui, bem na minha frente, olhando para mim. Um halo de luz atrás dele acentua cada traço delicioso. Ele está... rindo.




      Enrugo o nariz e empurro seu peito com força para assegurar um espaço muito necessário. Em poucos segundos, este estranho invadiu completamente meu espaço e me aprisionou como um animal, salvou minha bebida e me fez perder a capacidade de falar.




      — O gato comeu a sua língua?




      — Não! — Reviro os olhos, pois isso soa ridículo. Até para mim.




      Ele ri e faz um gesto para a banqueta vaga ao meu lado.




      — Posso? — Já está sentado antes de ouvir a resposta.




      — Não, não pode. Estou esperando uma pessoa. — Resposta totalmente razoável. E uma grande mentira, mas sempre funciona.




      — Ela pode sentar do seu outro lado. — E abre um sorriso largo.




      Maldito rosto sexy. Eu poderia olhar para ele durante dias e ainda não entenderia como Deus pôde criar algo tão perfeito. Mas provavelmente não passa disso.




      Ele estala os dedos para o barman, que vem correndo.




      — Que grosseria. Você sempre trata todo mundo como cachorro? — Nem tenho certeza do motivo por que abri a boca. Eu devia tê-lo ignorado, terminado minha bebida e saído. Mas não, eu tinha que cutucar o Super-Homem sexy.




      Ele olha para mim enquanto o barman espera pacientemente. Parece estranho vindo do funcionário de um bar. Por que ele simplesmente não pergunta o que o Super-Homem quer? O cara vasculha meu rosto com seus olhos cor de oceano e fala com o barman sem olhar para ele. Mais uma vez, grosseiro!




      — Sam, eu quero outro. E ela também. — Faz um gesto para minha taça de vinho quase vazia.




      — Sim, sr. Davis. É pra já. — O barman praticamente se curva antes de sair correndo para trazer as bebidas.




      — Sr. Davis? Pelo jeito você vem sempre aqui.




      — Chase Davis. E, sim, eu sou o dono deste hotel. É importante saber como estão os meus investimentos.




      Minhas bochechas ardem, não tenho certeza se de vergonha ou irritação. Talvez um pouco de cada. Além de ser bonito de forma perturbadora, ele é exibido. Não dou a mínima.




      — Desculpe se eu pareci mal-educado, mas estalar os dedos chamou a atenção do Sam. Eu queria pedir outra bebida para você antes que você saísse correndo.




      Parece razoável.




      — E por que você está interessado em me pagar uma bebida, sr. Davis?




      — Chase. Pode me chamar de Chase.




      — Tenho a impressão de que você está acostumado a ser chamado de sr. Davis. — Uso meu tom mais sedutor. — Você gosta do respeito que isso passa, não é? — De onde estou tirando essas bobagens, não faço ideia. Sinto como se estivesse em um jogo que nunca joguei antes e não tenho ideia se estou ganhando ou perdendo. Alguma coisa nesse homem instiga minhas defesas a cutucar e atacar, mas não de forma desconfortável. É mais como se eu quisesse provocá-lo.




      — Na minha vida profissional, “sr. Davis” é apropriado, sim. Na vida particular, como nesta conversa, eu gostaria que você me chamasse de Chase. — Seus olhos reluzem e, quando ele sorri, sou presenteada com uma fileira de dentes perfeitos e brancos. De tirar o fôlego.




      Anuo, sem saber ao certo como continuar lutando. Toda a sua essência emana confiança e controle, e eu estou murchando sob a pressão de estar perto dele. Ele é o sexy Super-Homem, mas parece que está se tornando a minha kriptonita.




      — Respondendo a sua pergunta, eu te paguei uma bebida para poder te conhecer melhor.




      Minhas entranhas estremecem enquanto ele lê o meu rosto e depois desce o olhar, pousando no meu peito. Estou feliz por ter vestido uma blusinha justa debaixo do blazer. Ela acentua meus seios, mas deixa espaço para a imaginação. Obrigada, Esquadrão da moda, pela técnica do blazer acinturado + blusa sensual.




      Lambo os lábios e mordo o inferior, tentando decidir o que dizer ou fazer a seguir. Os olhos azuis rodopiam e se dilatam.




      — Qual é o seu nome? — pergunta.




      — Gillian Callahan, mas os meus amigos me chamam de Gigi.




      — Vou te chamar de Gillian ou de srta. Callahan. — Ele segura minha mão e a leva aos lábios para beijá-la. — Apelidos são ganhos por merecimento. Eu prefiro escolher os meus.




      O tom rouco envia ataques de pura luxúria, torcendo-se e enrolando-se em redemoinhos através de mim.




      Meu Deus, esse homem é a personificação do sexo. O sexo emana de suas palavras, do brilho dos seus olhos e do sorriso sem-vergonha associado a lábios deliciosos. Quero beijar, morder, me deliciar com esses lábios. Nessa ordem. Ele puxa a gravata e desfaz o nó completamente. Com um movimento dos dedos, abre os dois primeiros botões do colarinho, expondo um pouco da pele bronzeada. Desesperadamente, quero chegar perto e dar uma lambida. Só para experimentar, rapidinho. Eu só precisaria disso.




      — Você gosta do que está vendo, Gillian?




      Antes de o meu cérebro se conectar e elaborar uma frase, anuo com a cabeça de um jeito idiota. Com o espírito de uma adolescente com paixonite, a resposta fraca escapa:




      — Ah, com certeza.




      — Hum, fico feliz. Vamos continuar esta conversa em outro lugar? — Em segundos, seus olhos passam de azul-caribe para pretos.




      Uma mão grande escapa para meu joelho, e o polegar contorna o símbolo do infinito ali. Com a pequena pressão sobre o jeans, sinto seu toque queimando e marcando minha pele. Ondas de excitação correm pelos meus membros, até que sua fala faz sentido para mim.




      — Desculpe. O quê? — Pulo da banqueta, e para tanto preciso de algum esforço, pois minhas pernas se transformaram em gelatina. Ir para um lugar mais confortável? Como se eu fosse uma vadia pronta para pular na cama com um cara, mesmo ele sendo absurdamente sexy, dez minutos depois de ter conhecido? Eu não sou esse tipo de mulher. Bem, eu poderia ser, mas não é essa a impressão que quero passar.




      Seu rosto se torce em uma careta confusa. Ele tenta me alcançar, mas dou um passo para trás, escapando de seu toque. Homens grandes muito perto normalmente me dão ataques de pânico.




      Seus olhos se estreitam.




      — Você me quer. Dá para ver claramente. Está escrito no seu rosto lindo, e você carrega as emoções à flor da pele.




      Arrepios de medo espetam minha coluna e fazem os pelos macios do meu pescoço levantarem. Balanço a cabeça.




      — Você deve ter entendido errado. Preciso ir embora. Foi bom te conhecer. — Virando-me com agilidade, limpo a mente e vou em direção à saída do bar do hotel.




      — Gillian, espere! — ele pede atrás de mim.




      Considero a possibilidade de sair correndo, mas sei que estou segura aqui. É um hotel cinco estrelas em pleno centro de Chicago. Há pessoas de um lado para outro em todos os lugares. Respirando fundo, me viro de novo e encaro o homem mais bonito do mundo. Super-Homem não é um apelido justo. Ele é simplesmente... perfeito.




      Quando ele me alcança, me dá um cartão de visita.




      — Meu cartão. O meu celular está atrás. Não tenho muita certeza do que aconteceu aqui, mas eu gostaria de te ver novamente.




      Sem chance.




      — Vou pensar.




      Ele inclina a cabeça de uma forma que me faz acreditar que nunca havia recebido um não antes. Provavelmente nunca recebeu. Teria que ser uma louca para recusar uma noite com esse estranho maravilhoso, mas estou vivendo pelo amanhã, não pelo dia de hoje. Um sorriso lento desliza pelo seu rosto. Ele se inclina para a frente e coloca ambas as mãos nos meus ombros. Preciso de todas as minhas forças para não entrar em pânico. Faz parte de meu mecanismo de defesa. Fecho os olhos enquanto ele se inclina e beija o meu rosto.




      Sândalo e perfumes cítricos permeiam o ar em torno do seu corpo. Meu Deus, o cheiro dele é delicioso.




      Chase sussurra em meu ouvido:




      — Até a próxima. — Então arrasta os lábios pela lateral do meu queixo antes de se afastar.




      Eu poderia derreter ali mesmo. Ele pisca um olho, se vira e caminha de volta ao bar.
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      Burra. Burra. Burra.




      A DR interna discorre em um ciclo constante, enquanto arranco os sapatos e os jogo pelo quarto. Coitados dos sapatos, tão lindos. Eles não merecem esse tratamento, mas eu tenho que liberar a agressividade de alguma forma. Bater a cabeça em uma superfície dura parece tentador no momento. Ou é concussão, ou abuso de sapato.




      Argh, por que eu não posso ser simplesmente normal? Entrar em um bar. Sentar. Tomar uma bebida. Ver um homem bonito. Flertar. Ele me chamar para sair. Era assim que tinha que ter sido o encontro com Chase. Mas não. Não para Gigi Callahan, a perturbada de San Francisco. O homem faz uma sugestão sexual explícita e eu desmonto como um castelo de areia. Pior: fujo como um cachorrinho assustado. Eu devia ter ficado e dado o troco.




      Não que eu seja pudica ou santa. Já fui abordada sexualmente muitas vezes. Até já pensei no assunto. Mas com ele... foi como se eu não conseguisse fazer meu cérebro funcionar tempo o bastante para juntar duas frases. Minha ausência de filtro o incentivou, lhe deu luz verde. Ele provavelmente leva uma mulher diferente para a cama toda noite. Com um rosto e um corpo daqueles, quem é que resiste? Droga. Se eu não fosse um gatinho assustado, estaria arranhando sua perna agora, implorando por um carinho.




      Chase. Pensar nele faz meu estômago se contorcer e deixa minha calcinha molhada. Arrrrggghhhhh.




      Deito na cama e olho fixamente para o teto, derrotada. Quando é que eu vou aprender a controlar meus medos? Não importa. Estou aqui para me concentrar no trabalho com a Safe Haven. É isso. E, se eu me comportar bem, no fim uma pessoa legal vai aparecer na minha vida. Tipo uma pessoa alta de cabelo escuro, olhos azul-oceano e mãos quentes.




      Burra. Burra. Burra.




      Meu celular vibra na mesa de cabeceira, me tirando do devaneio. É minha colega de apartamento. Graças a Deus!




      — Ria! Que bom que você ligou — grito no telefone.




      — Mi amiga! Qual é o problema? Você está meio estranha.




      Maria De La Torre é uma das minhas melhores amigas e mora comigo. Já passamos por poucas e boas e temos muito em comum. Com o passar dos anos, nos tornamos protetoras uma da outra. O amor e o apoio de Maria me ajudaram a atravessar noites cheias de lágrimas e baixa autoestima. Da mesma forma, eu fui o porto seguro dela muitas vezes. Juntas, e com muita terapia, aprendemos a lidar com as coisas e a ser mais abertas sobre nossos sentimentos. Eu ainda sou fechada, mas há algumas poucas pessoas no meu mundo em quem confio. Maria é uma delas.




      — Amiga, eu conheci um cara. — Suspiro no telefone, enojada comigo mesma.




      — Então por que é que parece que o seu cachorro acabou de morrer? — Ela ri.




      — Não sei. Esse cara é diferente. Ele é intenso. — Dizer isso não lhe faz justiça.




      Maria suspira do outro lado da linha.




      — Gigi, não me diga que conheceu outro filho da puta que só quer te levar para a cama. Quer dizer, você é linda, mas tem que parar de atrair esses pedazos de mierda!




      Dou risada. Ela pensa que todos os homens são pedazos de mierda. Inúteis. Eu acho fofo quando ela mistura o espanhol em algumas frases. É a sua marca, e me ensinou bastante sobre a língua.




      — Ele não é assim. Bem, na verdade eu não sei nada sobre ele, além do fato de que ele é muito gostoso. Quando eu digo gostoso, estou falando no nível de um ator de cinema, tipo “o homem mais sexy do mundo” da revista People. As mulheres devem arrancar a calcinha pra ele sem perguntar nada. — Ele provavelmente sabe disso também. Filho da puta presunçoso.




      Ela cai na risada.




      — Legal. E você vai?




      — Vou o quê?




      — Arrancar a calcinha pra ele, sua boba. — Sua risada fica mais alta, adornada com o tom da última palavra.




      — Não! Eu conheci, conversei com ele e depois saí correndo. Dei uma de idiota, completamente. Duvido que ele vá querer me ver de novo. — É verdade. Além disso, se ele soubesse do meu passado, levaria seu corpo sexy de Super-Homem para a direção oposta.




      — Cara bonita, não. Tenho certeza que você não fez isso.




      Eu me encolho. Ela sempre me chamou de “cara bonita”. E exagera com o carinho quando sente que estou deprimida ou preciso de encorajamento.




      — Ele te chamou pra sair ou pediu o seu telefone?




      Uma faísca de esperança brilha a distância.




      — Bem, sim. Mais ou menos. Ele me deu um cartão com o celular dele. Me pediu pra ligar. — Tecnicamente, ele de fato me deu o cartão depois do meu comportamento ridículo, então talvez esteja interessado. Mas o que isso diz sobre ele? Eu me comportei feito uma paspalha, mas ele foi direto demais. Desnecessário.




      — Hum, aí tem. Você vai? — Ela parece esperançosa. — Você merece um pouco de diversão em Chicago. Além disso, qual foi a última vez que você foi pra cama com um cara?




      A pergunta é retórica. Ela sabe que faz meses.




      — Ria! Eu acabei de conhecer o cara. Você está sugerindo que eu vá pra cama com ele? — A garota não tem limites. Embora eu não possa dizer que a ideia não tenha passado pela minha cabeça, especialmente quando ele afrouxou a gravata prateada, expondo o pedaço estimulante de pele.




      — Sim, estou. Você precisa de uma trepada!




      Engasgo com sua honestidade.




      — Você está meio tensa ultimamente. E você mesma disse que ele é o tipo de homem com quem as mulheres querem ir pra cama. Pense nisso. Você é jovem, mi amiga! Comece a agir como quem tem vinte e quatro anos, e não quarenta e quatro.




      Inspiro e expiro longamente.




      — Tem razão. Eu vou pensar nisso. Que tal amanhã eu te ligar depois da minha primeira reunião com o conselho? Vou dormir agora, porque quero ir à academia logo cedo. — Dou um bocejo alto e percebo que estou exausta.




      O que Maria diz tem lógica. Ando tensa demais. Meu último relacionamento, se é que se pode chamar assim, foi com Daniel, o molenga.




      Estou sendo injusta. Ele não era realmente um molenga. Só era sensível demais para mim. Me tratava como uma princesa e chorava em filmes de mulherzinha. Eu raramente choro. Ele também era um tédio na cama. Só gostava de fazer papai e mamãe, nunca saía da programação. Quase teve um troço quando sugeri que ele me pegasse por trás. Sua voz chocada ecoava no meu cérebro. Você quer ser comida como uma vadia, Gigi? Qual é o seu problema? Pensar naquele imbecil me revira o estômago. Eu preciso de um homem que saiba lidar com uma mulher. Um homem que me excite, que me faça ter orgasmos sem medo de ser machucada. Daniel nunca me deu muito prazer, mas também nunca me tocou com raiva.




      A voz descontente de Ria me traz de volta do meu devaneio.




      — Argh! Você e a academia. A Bree ficaria orgulhosa. Eu... eu vou curtir um jantar cheio de gordices com o Tommy. As coisas estão esquentando, e eu acho que finalmente vou conseguir ir pra cama com ele!




      Ver Maria paparicando um homem é novidade para mim. A maioria dos caras ficam loucos para estar perto dela, e não o contrário.




      — O melhor da festa é esperar por ela — lembro. — Aproveite a atenção dele. Pelo menos ele quer estar com você, não está simplesmente esperando você dar pra ele. — Sorrio e ouço seu resmungo frustrado.




      — Eu quero dar!




      — Boa sorte. E curta o jantar. Eu estou exausta da viagem, e aqui são duas horas pra frente — aviso, com outro bocejo alto.




      — Boa noite, cara bonita. Te quiero. Besos.




      — Eu também te amo. Besos.




      Ligo o telefone no carregador e visto uma camisola. Depois de passar os olhos nas minhas mensagens, decido mandar uma no grupo para as meninas e Phillip. Minhas outras irmãs de alma vão querer saber se estou inteira na Cidade dos Ventos. Phillip fica desesperado quando não tem notícias minhas. Algumas palavrinhas para o grupo informando que vou entrar em contato amanhã, depois da reunião do conselho, e que já estou indo dormir.




      Estou nervosa, já que nunca estive em uma reunião do conselho de diretores da Fundação Safe Haven. Espero passar uma boa impressão com minhas estatísticas de campanhas e resultados de levantamento de fundos do ano. Fechando os olhos, deixo minha respiração se acalmar e me permito relaxar. Adormeço sonhando com olhos azul-caribe e mãos fortes me acariciando.
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      Meu coração bate forte, e meus músculos gritam enquanto uma camada fina de suor escorre lentamente pelo vale entre meus seios. Cada respiração vem em rajadas de ar cortantes e agitadas. Estou tão perto, tão perto, só mais um pouco e vou estar lá. A euforia chega e eu me esforço mais, me levando além do limite. O êxtase de correr. Deus, é tão bom.




      Meus pés batem contra a esteira e eu sorrio com a vitória. Uma respiração alta, quase um gemido, escapa de mim. Fecho os olhos em completa felicidade, me deleitando com o sentimento de estar totalmente viva.




      — Incrível — alguém sussurra atrás de mim.




      Saio do meu nirvana com um susto. Meu pé bate na borracha em uma das laterais, e percebo que estou caindo. Em uma tentativa inútil, tento agarrar as barras de metal da esteira, mas os dedos suados escorregam e meu corpo cai para trás. Tropeço em mim mesma, braços e pernas soltos no ar. Braços fortes me seguram pela cintura e me puxam para fora do aparelho. Estou esmagada contra uma parede sólida de músculos.




      — Nossa, Gillian! Você podia ter se machucado! — Os olhos preocupados de Chase Davis inspecionam meu rosto.




      Estou surpresa, sem palavras. Me sinto zonza e confusa. O coração bate a um quilômetro por minuto, as pernas estão fracas e trêmulas e a respiração sai em enormes engasgos sem fôlego. Agarro com força a pele de suas costas, tentando reaver o equilíbrio. Ele acaricia meu rosto com a mão direita e me segura firmemente pela cintura com a esquerda. Se Chase não estivesse aqui, não sei se eu poderia ficar de pé sozinha.




      — Você está bem?




      — Ah, sim. Acho que sim. — Balanço a cabeça e levo as mãos para seus ombros a fim de me equilibrar. Elas encontram a carne nua, úmida, e meu corpo se torna ciente demais da sua proximidade. Nossos corpos estão grudados um no outro. Sua barriga tocando a minha, pele com pele, enquanto respiro fundo. Ele está todo quente, dos abdominais duros até os ombros fortes. O suor escorre de seu cabelo, pingando no pescoço. Eu quero lamber aquela gota de suor só para conhecer o gosto.




      Ter seus braços em torno de mim me dá segurança, como se nada pudesse me machucar, nem mesmo ele. É uma sensação à qual não estou acostumada, mas anseio por ela do fundo da minha alma. Sempre acreditei que nunca, jamais sentiria isso de novo, depois do que vivi.




      — Está tudo bem? Você me assustou.




      Ele continua a me segurar enquanto as coisas ao redor voltam ao foco. Acaricia meu rosto com o polegar e eu o encaro. Eu não estava preparada para esse nível de atenção, nem para a preocupação que enruga sua testa. Talvez ele seja só um cara superconfiante com um rosto bonito e palavras espertas. Percebo, ressentida, que é muito possível que nem todos os homens fortes e dominantes usem sua força para machucar os outros.




      Seu dedo passa pelo meu lábio inferior. Eu engasgo e seus olhos escurecem. Ele lambe os lábios. Segura minha cintura com mais força, e sua mão se aperta em minhas costas. Ele vai me beijar. Ah, meu Deus.




      Afastando-me desesperadamente, dou um passo para trás e me curvo para respirar fundo, enchendo os pulmões de ar. Olho para cima e estico o corpo novamente.




      Seus olhos questionam os meus, e um sorriso safado adorna seu rosto bonito.




      O cara ia me beijar. Eu sei disso. Eu queria que ele me beijasse? Definitivamente!, minha mente grita. Então por que foi que eu me afastei?




      Enquanto retorno do delírio induzido pelo pânico, finalmente o percebo em toda a sua glória. Uau, simplesmente uau.




      Ele está vestindo uma calça de malha cinza meio baixa no cós e nada mais. Chase se inclina e pega a camiseta, que deve ter deixado cair quando me segurou. Seu peito está nu, e eu olho de boca aberta. Ele está muito em forma. Seus ombros e peito são largos, fortes. Músculos e nervos. A cintura sarada e os abdominais impecáveis completam o corpo perfeito. Esse homem treina... muito.




      Um leve caminho de pelos escuros abaixo do umbigo desce e mergulha em sua calça. Meu Deus, o que eu não daria para arrastar as unhas naquela trilha...




      Percebo que ele ainda está esperando uma resposta e digo a primeira coisa que me vem à cabeça:




      — Você está bem. — Sua expressão chocada atinge meu cérebro esgotado. — Quer dizer... Ah, merda. Quer dizer, eu estou bem.




      Sua risada ecoa por todo o espaço, me fazendo lembrar de onde estou. Olho em volta da academia do hotel. Eu morreria de vergonha se mais alguém tivesse visto minha queda nada graciosa. Mas Chase e eu estamos sozinhos. Grunhindo, vou até a esteira e bato no botão “Pare” com mais força que o necessário. Ela para com um guincho. Descontar minha frustração no equipamento não vai aliviar meu orgulho ferido. Eu me viro e coloco as mãos nos quadris, em uma pose defensiva. Chase está apoiado em uma das colunas ao nosso lado, os braços cruzados sobre o peito. Ele está completamente à vontade mostrando toda aquela pele dourada nua.




      Seus olhos se enchem de alegria para acompanhar o sorriso sexy no rosto pretensioso. É óbvio que ele acha a situação engraçada, o que me irrita profundamente. E por que raios ele não se deu o trabalho de vestir a camiseta? É perturbador. Só consigo pensar em engoli-lo, começando pelo pedaço de pele delicioso e suado bem embaixo do osso do quadril. Quando eu terminar, vou arrastar a língua pelo espaço amplo do peito, até seu umbigo e mais para baixo.




      Uau, estou frustrada. Sexual e mentalmente. Maria tem razão. Eu preciso de uma trepada. Isso torna a oferta de ontem à noite ainda mais desejável.




      Expiro com força e puxo o elástico do meu rabo de cavalo. Meu cabelo castanho-avermelhado cai nos ombros.




      Chase me observa como um falcão, seguindo meus movimentos desajeitados. Prendo o cabelo de novo em um coque bagunçado no topo da cabeça. Seu olhar percorre meu perfil, mas ele não diz nada. O calor que vejo naquelas órbitas de aço é feroz enquanto ele absorve cada centímetro meu, começando pelos tênis Nike, passando pelas panturrilhas e pelo short apertado, a barriga nua e o top, e depois voltando ao meu rosto. Estremeço diante do exame. Me pergunto se ele não gosta do que vê.




      — Você é linda, Gillian.




      Solto o ar que não notei que estava segurando.




      — Muito gentil da sua parte, especialmente considerando o tombo que eu quase levei agora há pouco. — Encolhendo-me, olho para meus pés. O logo da Nike subitamente se transforma na coisa mais interessante do mundo.




      Com dois passos, ele está ao meu lado, segurando meu queixo e levantando meu rosto para o dele. Aqueles olhos aquosos parecem de aço.




      — Você precisa aprender a aceitar elogios.




      Anuo, sentindo o instinto de autopreservação entrar em alerta total. Quando um homem segura uma mulher, é porque está com segundas intenções. Chase procura meus olhos mais uma vez e solta meu queixo. As mãos na minha cintura se fecham, e meu estômago arde. Estou prestes a fugir dali quando seu polegar me toca levemente na maçã do rosto. A última vez que um cara fez isso comigo, foi para checar o estrago que havia feito.




      Respire, Gigi. Eu prometi a mim mesma que começaria a confiar nos homens novamente. Chase parece dominador, mas não acho que deseje provocar medo. Minhas próprias inseguranças aparecem e transformam momentos bonitos como esse em algo que eles não são. Eu me forço a relaxar e a respirar para clarear as coisas.




      — Muito bem. Eu gostaria de te ver hoje à noite.




      Tombo a cabeça para o lado, enquanto tento entender o que ele está dizendo.




      — Você quer dizer, tipo um encontro?




      Eu o encaro de perto enquanto o canto de seus lábios se levanta. Aquele sorrisinho é mortal. Tanto que eu quero vê-lo muitas vezes, de preferência quando nu.




      Ele bate a camiseta para ajeitá-la e levanta os braços compridos sobre a cabeça para vesti-la. Parece acontecer em câmera lenta. Olho fixamente para seus músculos, que ondulam e se esticam enquanto ele puxa a camiseta sobre o peito largo. Meu corpo vibra, e os mamilos ficam rijos contra o tecido flexível do meu top.




      — Digamos que sim. Infelizmente eu tenho um jantar, mas depois disso gostaria de tomar um drinque com você. Vou mandar um carro te pegar às nove.




      Ainda estou presa ao seu corpo.




      — Você malha bastante — digo, de boca aberta.




      Seu olhar perfura o meu.




      — Quando não estou em um relacionamento, a necessidade de treinar se justifica. — Ele abre um sorriso largo.




      Minha calcinha fica molhada. Respiro lentamente e lambo os lábios.




      — E o que acontece quando você está em um relacionamento? — Ah, Gigi, você está pedindo.




      Ele envolve meu pescoço com a mão grande. Inspiro e tombo a cabeça para o lado oposto, oferecendo a garganta para ele. O movimento é instintivo. Normalmente eu fujo quando um homem coloca as mãos em mim antes que eu esteja pronta. Sua mão desliza pelo meu pescoço, sobre meu ombro, enquanto a ponta de seus dedos passa levemente pelo meu braço. A pele está suada por causa do exercício, mas ele não parece se importar. Na verdade é o contrário. Os olhos de Chase estão escuros e semiabertos enquanto se concentram em minha boca. Sua língua cor-de-rosa sai só um pouco para molhar os lábios carnudos. Meus braços se arrepiam. Sua mão para em meu pulso, e ele acaricia o ponto de pulsação lentamente, fazendo oitos. Muitos. Sem parar.




      A ação me deixa nervosa, carente e tensa. Chase gosta de tocar o tempo todo. Não estou acostumada com isso. Ele é praticamente um estranho, mas meu corpo se curva e arqueja em direção ao dele, como se eu sempre houvesse conhecido seu toque. Traidor.




      — Quando estou em um relacionamento, fico ocupado demais fodendo o que é meu, então não tenho necessidade de malhar.




      Essas palavras me dão calor no estômago. Uma nova camada de suor brota em minha pele, o calor ardente aumentando em meu centro.




      Ele quer me foder?




      Não. Algo no fundo do meu subconsciente desperta para me lembrar de meus objetivos. Eu prometi que não me deixaria mais enganar por homem nenhum. E aqui estou, presa a cada palavra, a cada movimento de seu rosto perfeito, me perdendo em seus olhos. Deus. Essa não sou eu. Eu aprendi a lição. O passado me ensinou que não se pode confiar nos homens. Eles só querem uma coisa. Controle. Mas, para dizer a verdade, o que eu tenho contra sexo? Não, uma foda. É disso que ele está atrás.




      Eu nunca tive um relacionamento baseado somente em necessidades físicas. Honestamente, isso me dá um medo danado. E se ele precisar me jogar na parede e me pegar contra a minha vontade? Sem chance. Desde a primeira vez em que vi esse homem, minha libido está alucinada. Só consigo pensar em como seria estar cercada por esse espécime perfeito. Consumida.




      Eu sei que isso é perigoso e que ele poderia me quebrar ao meio facilmente, mas, ainda assim, eu o quero acima da razão. Não tem lógica. Estou oficialmente perdendo a cabeça. Louca de pedra.




      — Só um drinque — respondo finalmente.




      O sorriso de Chase poderia iluminar uma sala. Dentes perfeitos brilham debaixo das luzes exageradas da academia.




      — Vou mandar meu motorista te pegar às nove em ponto em frente ao saguão do hotel. Não se atrase. Eu detesto atrasos — ele diz. — Por mais que eu quisesse ficar para bater um papo — ele levanta as sobrancelhas, percorre meu corpo mais uma vez e morde o lábio — e olhar para o seu corpo seminu, tenho que ir.




      Antes que eu possa responder, ele se vira e vai embora, deixando a academia e uma ruiva atônita atrás de si. Olho para a saída por muito tempo depois que ele se foi. Isso aconteceu mesmo? O que há em Chase Davis que me perturba tanto? É tão simples quanto estar violentamente atraída por ele? Não pode ser. Uma conexão, talvez? Minha amiga Bree diria que é o universo nos forçando a ficar juntos.




      Passo os minutos seguintes repassando nossos dois encontros. Minha mente devaneia enquanto admiro a vista de Chicago pelas janelas. É de perder o fôlego. Este hotel oferece alguns luxos extremos. Os hóspedes podem ver a paisagem da cidade enquanto queimam calorias na esteira ou no transport.




      Ocupado demais fodendo o que é meu. Suas palavras queimam no meu subconsciente. E se eu fosse dele? Essa ideia faz minha barriga esquentar. Aperto as coxas uma na outra para aliviar um pouco da pressão que aumenta.




      Ele é obviamente um cara de sucesso. É só levar em conta o terno bem cortado da noite passada, o ar de autoridade e o fato de que vai mandar um motorista me buscar hoje à noite — além do pequeno detalhe de ser o dono deste hotel luxuoso. Definitivamente, o tipo de homem que pode cuidar de si mesmo. E de mim.




      Embora eu não precise de ninguém para tomar conta de mim. Minha mãe me ensinou há muito tempo que nunca se deve depender de um homem.




      Olhe no espelho, Gigi. Está vendo essa menina? Ela é a única pessoa com quem você pode contar neste mundo. Nunca espere que um homem seja tudo para você. Ele vai fracassar terrivelmente. Se você quer alguma coisa, tem que ir atrás.




      Ela estava certa. Os homens não fizeram nada além de me machucar e impedir que eu alcançasse meus objetivos e sonhos. Não mais. O alarme do meu celular dispara na esteira. Tenho que me arrumar para a reunião do conselho. São seis e meia da manhã, e eu vou encontrar meu chefe daqui a uma hora. Correndo da academia, deixo para os passarinhos os meus pensamentos sobre Chase.




      Depois de um banho rápido, me enxugo e pego as roupas que separei para o dia. Eu me olho no espelho de corpo inteiro do quarto. Estou usando uma saia lápis preta que vai quase até os joelhos e veste como uma luva. Eu me viro para ver a parte de trás. A fenda vai até o meio das coxas. Respeitável, mas feminina. Combinei a saia com uma blusa sem mangas de seda verde-esmeralda. Ela é fechada na frente, mantendo os seios a salvo de qualquer atenção indesejada. Meu cabelo está preso em um coque baixo elegante, e apenas uma mecha ondulada está solta na testa, como uma faixa vermelho-fogo em uma tela branca. Ponho a meia-calça e deslizo os pés em sapatos de camurça preta com saltos de dez centímetros. Eles têm um recorte sedutor no arco que me faz sentir naturalmente sexy, embora o traje passe uma impressão de elegância. Coloco o blazer, que arremata tudo, e já estou indo.
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      Meu chefe, Taye Jefferson, aguarda na Starbucks do saguão. Ele está sentado de lado em uma das cadeiras pequenas, segurando um copo com espuma branca que é quase invisível sob sua mão gigante. Taye, um negro do tamanho de uma SUV, está perto dos cinquenta anos e é o diretor de contribuições da Fundação Safe Haven.




      Eu adoro trabalhar com Taye. Ele me trata de igual para igual e odeia pessoas que abaixam a cabeça para tudo. Se interessa pelo que eu penso e aprecia minhas opiniões de verdade. Nós formamos uma equipe forte e estamos indo muito bem. Estou na empresa há dois anos, e passei de assistente a gerente. Nesse curto período de tempo, a parceria tem sido fácil em nosso trabalho beneficente.




      Ele olha para o relógio e depois para mim, com um sorriso largo.




      — Pontual como sempre, Gigi. Uma mulher que pensa como eu.




      — Isso é o que você fala para todas as mulheres, especialmente para a sra. Jefferson — provoco.




      Taye sorri. Quando mencionam sua esposa, ele fica com essa cara de bobo. Ele a ama de verdade. O que eu não daria para ter um homem que gostasse de mim desse jeito, mas provavelmente nunca vai acontecer. Um cara legal não iria gostar de uma mulher com o meu passado — mercadoria avariada, como Justin diria.




      Há um copo da Starbucks em frente a Taye e um muffin crocante que parece uma delícia.




      — Para mim?




      Ele faz um sinal afirmativo com a cabeça.




      — Um presentinho de boas-vindas ao mundo das reuniões de conselho e de provar para os chefões que você é responsável.




      Dou um pequeno gole e o líquido quente e cremoso inunda meu paladar. Quero me curvar e adorar os deuses da Starbucks por criar uma combinação tão perfeita de espresso, creme e baunilha.




      — Hum, Taye... Você sabe do que eu gosto. Obrigada. — Quebro um pedaço do muffin crocante e dou uma mordida. É tão bom quanto o latte. Bem, quase tão bom. — Qual é o plano para hoje? — pergunto, antes de mais uma bocada no muffin. Não é muito educado falar enquanto se come, mas Taye está acostumado. Não agimos como chefe e subordinada, e sim como uma família. Eu fico à vontade com ele. A maioria dos homens grandes me deixa sem graça, mas Taye sempre me fez sentir o contrário. Eu me sinto segura com ele. Da mesma forma que me senti quando os braços de Chase estavam em volta de mim hoje de manhã.




      Ele mexe em sua pasta e me passa algo.




      — Ontem à noite a secretária do presidente me mandou a programação. Vamos falar logo depois do almoço. O presidente fala primeiro, depois a área de desenvolvimento de negócios mostra os projetos mais recentes para novas afiliações. Em seguida vem o almoço, e o setor de contribuições e o departamento de voluntários apresentam os casos recentes. Amanhã o tema vai ser marketing, finanças e itens gerais do conselho.




      — Você tem algum indicador para me passar? Não quero parecer despreparada. Agora há pouco eu tropecei na esteira e quase me matei. — Sorrio e dou mais uma mordida grande.




      Ele me lança um olhar preocupado.




      — Você está bem, Gigi? Se machucou?




      — Só o meu orgulho. Um cara me segurou… — Chase. Ele não para de surgir na minha mente. É oficial. Sou uma lunática.




      Taye continua a me encarar. Inclina a cabeça para o lado, em um gesto de “pode me contar, menina”, que normalmente me obriga a confessar tudo. Mas não dessa vez.




      — Me abalou um pouco, mas eu já estava nervosa por causa de hoje. — Dou um tapinha afetuoso em sua mão.




      — Simplesmente faça o que sempre faz. — Ele sorri e dá um gole em seu café. — Impressione os caras com as suas estatísticas e os números da campanha. Você domina tudo sobre mala direta e arrecadação de fundos por telefone. Só explique o que você fez de diferente e os resultados. — Anuo. — Simplesmente seja você mesma.




      Reviro os olhos.




      — Ah, Taye. Que clichê péssimo. “Simplesmente seja você mesma”? Você não tomou café da manhã, grandão?




      Ele ri e se recosta na cadeira.




      — Tenho que melhorar as minhas técnicas de motivação. Está pronta? São dez para as oito. Pelo que eu me lembro, o presidente detesta atrasos.




      Mais alguém mencionou recentemente alguma coisa sobre pontualidade.




      Eu me pergunto o que Chase faria se eu não aparecesse ou me atrasasse para o nosso compromisso das nove da noite. Pegamos nossas coisas e corremos para o grande saguão de elevadores. Vamos para o terceiro andar, onde ficam as salas de reuniões e os espaços de convenções.




      — Na última reunião do conselho de que eu participei — Taye conta —, o presidente fez um membro do conselho esperar do lado de fora até o primeiro intervalo. Então, o cara precisou se desculpar para toda a sala por ter chegado atrasado. — Ele bate no número três no painel bem iluminado do elevador, que começa a subir.




      — Está brincando. O presidente trata os colegas feito crianças desobedientes?




      — Bem, ele é o fundador e presidente. É podre de rico. Todo ano doa mais da metade do orçamento da nossa fundação. Quarenta milhões por ano.




      Assobio. O elevador apita e saímos em um corredor onde uma placa em um pedestal diz: “Reunião do Conselho de Diretores da Fundação Safe Haven”. Uma flecha aponta para o local.




      — Quarenta milhões? Caramba! — É uma quantidade obscena de dinheiro. Qualquer um que doa esse tipo de capital para uma fundação não pode ser uma pessoa ruim. Ninguém entrega milhões para uma instituição de caridade sem ter um coração enorme, especialmente considerando que o nosso trabalho é tão específico. Nós protegemos e ajudamos mulheres vítimas de violência. Balanço a cabeça antes de voltar a minha indignação. — Mas isso não lhe dá o direito de humilhar as pessoas em público.




      — Concordo. Ele é com certeza um filho da puta. Um filho da puta podre de rico. Sabe, ele paga para todos os membros do conselho ficarem aqui com todo este luxo.




      Eu me pergunto como é que uma instituição beneficente pode ter dinheiro para um lugar tão refinado.




      — O fato é que ele não queria ser visto em um hotel barato. Isso seria ruim para a imagem dele.




      É impossível conter a careta que se espalha em meu rosto.




      — Nossa, o homem deve ser um cretino.




      Taye ri. Estou mais nervosa que antes. O presidente me parece um bárbaro. Seguimos para a porta aberta no fim do corredor. Diversos homens e mulheres de terno escuro, em vários tons de preto e cinza, se aglomeram na entrada. O verde-esmeralda que escolhi salta em contraste com o clima de funeral.




      Taye me apresenta para quatro homens e duas mulheres em quinze segundos. Aperto as mãos e sorrio educadamente. Ele me acompanha para uma sala grande, onde mais indivíduos, também com ternos elegantes, já estão sentados, se preparando para a reunião. Encontramos cartões com nossos nomes e nos sentamos.




      — Gigi, eu preparo os laptops se você for buscar outro café. — Taye faz um sinal para a mesa lateral, onde há garrafas térmicas. — Vou querer descafeinado.




      Fazendo um sinal afirmativo com a cabeça, vou até a mesa. Tomo cuidado para andar devagar, com a cabeça erguida, tentando bravamente esconder minha insegurança. Esta é a primeira reunião para a qual fui convidada desde a promoção para o cargo de gerente de contribuições. Quero passar uma boa impressão. Meu futuro na Fundação Safe Haven depende disso.




      Encho duas xícaras pequenas com café descafeinado. Cada uma tem uma pequena faixa dourada na borda. Aposto que é porcelana de verdade. Tudo no hotel parece de primeira qualidade. Mesmo que o presidente esteja pagando, me parece um exagero. Virando-me com os cafés na mão, dou um passo e bato em um peito duro como pedra. Felizmente, estou segurando as duas xícaras para os lados e não derramo o café.




      Lentamente olho para cima, pronta para pedir desculpas, quando me deparo com o cheiro inebriante de sândalo e perfumes cítricos. Ah, não! Órbitas azul-oceano mais belas que o céu limpo pousam sobre as minhas. A beleza me faz perder o fôlego. Excitação e medo gritam através das minhas veias. Mãos rígidas me seguram pela cintura. Sua presença me cerca, e a sala se apaga completamente, exceto por ele.




      — Srta. Callahan. Nos encontramos de novo. — Um sorriso pretensioso adorna seus traços.




      Estou decepcionada porque ele me chamou pelo sobrenome.
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      — Está brincando!




      Chase pega as xícaras e as dá para um funcionário do hotel parado ali.




      — Coloque ao lado dos cartões com o nome da srta. Callahan e do sr. Jefferson — instrui.




      Considerando seu conhecimento óbvio de Taye, e agora de mim, ele devia saber quem eu era quando nos encontramos no bar na noite passada. Mas não me disse nada. Frustração e raiva guerreiam dentro de mim.




      Chase pega minha mão e a leva até seus lábios carnudos. A eletricidade me atinge no momento em que sua boca toca os nós dos meus dedos. Seus olhos expressivos escurecem, as pupilas dilatam. Eu juro que sinto uma passagem levíssima de sua língua entre meu dedo médio e o anelar. Engasgo e suas sobrancelhas se levantam. Ele me olha, concentrado, me enviando sinais confusos.




      Ouço um “humm” levíssimo e me perco na sensação de proximidade. Ele é mais alto que eu pelo menos quinze centímetros, mesmo eu estando de salto. Eu me concentro no pouco de carne ainda apertado contra minha mão. O ar em torno de nós está efervescendo, e eu estou, mais uma vez, inalando seu perfume amadeirado e frutado. Ele me solta apenas quando Taye se junta a nós.




      — Gigi, vejo que já conheceu o sr. Davis, o presidente do conselho — Taye intervém.




      O. Encanto. Está. Quebrado.




      Ousando olhar para Chase, estou certa de que minha surpresa está evidente nos meus olhos arregalados. Estou ferrada!




      — Você é o presidente do conselho? — Fecho os olhos e tento montar o quebra-cabeça. Como é que eu não sabia disso? A percepção me dá um tapa na testa. O papel timbrado da empresa ostenta no topo o nome “C. Davis, presidente do conselho”. Suspiro. Que burra! Eu devia ter ligado as coisas. Agora virei motivo de piada.




      Chase aperta a mão de Taye.




      — Sr. Jefferson, que bom vê-lo novamente. Tudo bem?




      — Sim, sr. Davis. Obrigado. Eu trouxe Gillian Callahan comigo. Ela é a nossa gerente de contribuições — Taye me apresenta, todo orgulhoso.




      Chase olha para mim e me mede discretamente da cabeça aos saltos. Uma centelha de calor preenche seu olhar azul.




      — Nós já nos encontramos rapidamente. Estou curioso para ver a sua apresentação, srta. Callahan.




      Ele age como se nada tivesse acontecido entre nós. Tecnicamente, nada aconteceu... além de algumas carícias e de um quase beijo. Agora que eu sei quem ele é, aquele beijo não vai acontecer nesta vida, e o não encontro só com “drinques”, que deveria acontecer esta noite, também não.




      Sou o azar em pessoa. Meu homem misterioso, meu bonitão, é o presidente do conselho da fundação em que eu trabalho. Quero me arrastar para baixo de uma pedra e morrer. Mas, ao contrário, reúno todas as minhas forças. Não é hora de desmoronar. Já passei por coisas muito mais vergonhosas e angustiantes nos últimos anos. Este é só um pequeno obstáculo. Um homem mais sexy que o pecado é só um chiclete na sola do meu sapato. Vou me livrar do que estou sentindo e seguir com meus projetos de vida.




      Uma loira linda toca o ombro de Chase.




      — Com licença, sr. Davis. São oito horas.




      Ele junta as mãos e diz:




      — Ótimo. Vamos começar, então. — Pisca um olho e se vira em direção à cabeceira da mesa.




      Taye segura meu cotovelo e me leva para nosso lugar, no fundo da sala. Eu me sento desengonçada. Chase começa a reunião e eu me seguro, fazendo anotações e tentando desesperadamente limpar minha mente embaçada de todas as coisas referentes ao homem-sexy-só-de-calça-de-malha-e-abdome-tanquinho-em-que-é-possível-quebrar-um-dente.




      Passo o restante da reunião prestando atenção e tentando ao máximo não olhar para Chase. Já me sinto melhor com minha decisão de rejeitá-lo. Temos um intervalo de quinze minutos e eu corro para fora da sala. Preciso de espaço.




      Entro em uma cabine no banheiro feminino e me apoio no azulejo frio multicolorido. O toalete tem uma área de descanso interessante, com sofás grandes e fofos. Um espelho cobre toda a parede. Uma pia quadrada grande preenche o espaço, quase como um objeto ornamental. Abrindo a torneira, esfrio as mãos, pulsos e a articulação do cotovelo, como minha mãe fazia quando eu era criança. Esfriar os pontos de pressão faz maravilhas para acalmar nervos irritadiços. Ele é o maldito presidente do conselho. Evito bater a cabeça contra o espelho para tirar a burra de dentro de mim. Quebre todos os laços e corra.




      Atrás de mim, ouço duas mulheres entrarem na área de descanso.




      — Como é que aquela calça pode vestir tão bem aquela bunda? — uma delas diz.




      — Nem me fale. Eu queria colocar as pernas em volta daquele caubói e cavalgar até amanhã de manhã — a outra responde, com um sotaque do sul.




      — Você devia investir no Davis, Claire. Ele parece gostar de loiras altas. — A primeira mulher ri.




      Olhando pela parede que separa os dois espaços, vejo Claire Dalton, membro do conselho do Texas. A outra mulher eu não conheço. Elas arrumam o cabelo e a maquiagem no espelho. Fico grudada à parede, fora da vista, e escuto.




      — Acho que vou tentar. Talvez no jantar de hoje à noite — Claire comenta, com a fala arrastada.




      Não, não, não, não! Eu quero gritar! Espere. Se ele escolher a Barbie loira, vai esquecer de mim. Meu emprego não vai correr risco e minha sanidade vai permanecer intacta. Não tem como perder.




      Meu emprego na fundação é mais que um cargo ou o lugar de onde eu tiro o salário. Os últimos anos foram de trabalho duro enquanto eu tentava recolocar minha vida nos eixos depois do período Justin. Não vou deixar ninguém me tirar do meu objetivo. Especialmente um homem. Mesmo que ele seja desesperadamente bonito e me faça estremecer de desejo. Nada importa, a não ser garantir o meu futuro.




      As duas mulheres deixam a área de descanso. Meus quinze minutos de liberdade acabaram. Suspirando, endireito os ombros. Eu consigo.




      Quando saio do banheiro, vejo que Claire não perde tempo. Ela e Chase estão parados a menos de três metros de mim. Olho para as costas de Chase, e Claire está rindo, jogando charme. Passo pelos dois, tomando cuidado para não interromper.




      Uma mão firme segura meu pulso e me puxa, me fazendo parar.




      — Srta. Callahan, posso falar com você? — Seus olhos penetram os meus.




      Tomada por sua essência mais uma vez, estou presa ao chão, aguardando seu próximo pedido. O controle que esse homem exerce sobre mim é irritante.




      — Claire, o convite foi muito gentil, mas eu tenho um compromisso depois do jantar. Com licença.




      Ela parece desanimada com a recusa. Tenho o desejo maldoso de mostrar a língua para ela. Ele não quer você! Ele me quer. Mas não é o estado de espírito que eu preciso ter neste momento.




      Tiro minha mão da de Chase.




      — Não me puxe — sussurro, com a voz irritada. O homem não para de me tocar. Isso precisa parar.




      — Não quero que você fuja. — Ele respira fundo.




      Entrelaçando os dedos, olho para meus sapatos, para me acalmar.




      — Eu só queria lembrar você de hoje à noite.




      Erguendo a cabeça, encontro seu olhar.




      — Você ainda quer se encontrar comigo?




      — Mais do que qualquer outra coisa — ele diz.




      Eu tinha certeza de que ele chegaria à mesma conclusão a que eu cheguei. Nosso pseudoencontro não pode acontecer. Puxo o ar bruscamente e balanço a cabeça.




      Seus olhos passeiam pelo meu corpo como uma carícia.




      — Nada mudou.




      Ele olha ao redor no corredor. O restante do grupo voltou para a sala de reuniões, nos deixando sozinhos. O ritmo do meu coração aumenta. Ele se inclina e seus lábios roçam minha orelha de leve. Um estremecimento corre dos meus pés à cabeça. Uma sensação molhada e quente faz cócegas na parte curva da minha orelha. Sua língua. Sinto fogo líquido se espalhando dali para o meu pescoço, através do peito, repousando na barriga. O espaço sensível entre minhas pernas parece pesado, ansiando por ser tocado. Aperto as coxas. Ondas de prazer atravessam meu corpo.




      — Você fica linda de verde — ele sussurra. — Realça a cor dos seus olhos. Eu poderia me perder neles facilmente.




      As palavras de Chase, sua proximidade, a respiração em meu ouvido, tudo conspira para me deixar zonza. Eu me equilibro contra a parede sólida do seu peito, com a mão tremendo. Envolvo os dedos em volta de sua gravata e o puxo em direção à minha boca. Todo pensamento racional se foi. Eu o quero mais do que quero minha próxima respiração. Fico na ponta dos pés para aproximar nossa boca. Ele se afasta, o tecido sedoso deslizando através de meus dedos.




      A realidade desaba e mais uma vez o encanto é quebrado.




      Eu quase o beijei! Bem aqui. Onde qualquer um podia nos ver. Meu Deus, qual é o meu problema? Essa não sou eu. Mas o culpado é ele. Ele me faz sentir carente, irresponsável, uma depravada. Pontadas de vergonha cobrem minha pele.




      — Mais tarde — ele diz, com um sorriso maldoso.




      Graças a Deus um de nós tem a cabeça no lugar. Devo ter deixado a minha na caixa escrito “Particular” embaixo da cama.




      Chase coloca a mão nas minhas costas e me guia para a sala de reuniões.




      — Nove horas — ele me lembra. Sua mão se afasta quando entramos.




      A reunião continua, e o diretor de desenvolvimento de negócios se arrasta falando sobre as novas afiliações e os acordos que ele fechou no último ano.




      — Obrigado, sr. Howe, pela atualização — Chase o interrompe de forma um pouco abrupta, notando que ele excedeu o tempo programado. — Acredito que agora seja a pausa para o almoço e, em seguida, o departamento de contribuições vai fazer sua apresentação. — Olha para Taye e depois para mim.




      Taye sorri, confiante. Estou tentando com afinco recuperar a segurança que eu tinha antes de saber que meu Super-Homem é o presidente do conselho.




      Taye dá um tapinha no meu ombro.




      — Você está indo muito bem — sussurra.




      Anuo e dou um sorriso.




      Quando levanto a cabeça, Chase está me encarando descaradamente, com os traços tensos. Parece estar avaliando a comunicação entre mim e Taye. Independentemente do que esteja pensando, ele não parece feliz. Continuo conversando com meu chefe e ignoro o olhar de Chase até o almoço chegar.




      Observar Chase em ação tem sido um prazer. As perguntas que ele formula para cada participante são calculadas, precisas e sempre brilhantes. Suas expectativas em relação aos colegas e aos funcionários da fundação são altas. Por sinal, ele parece ter a mesma expectativa quanto a si mesmo.




      Um garçom coloca uma bandeja de prata diante de mim.




      — O filé, senhorita, grelhado em crosta de manteiga e roquefort. Acompanha purê de batata com bacon defumado e legumes salteados.




      — Obrigada. — Ver a comida me dá água na boca. O muffin de hoje de manhã era gostoso, mas perde a graça comparado a este banquete. Não me lembro da última vez que comi filé-mignon. Deve ter sido antes da morte da minha mãe. Ela sempre amou as coisas sofisticadas da vida. Não que pudéssemos nos deliciar muito com o nosso pequeno orçamento familiar.




      Dou uma garfada e o gosto explode como um rojão no Dia da Independência. A textura da carne é absolutamente perfeita, derrete na boca. Gemo de contentamento, fechando os olhos. Quando os abro, Chase está me encarando, mas seus olhos não são mais o incrível azul do oceano. Estão pretos como a noite. Suas pupilas estão dilatadas, e ele está segurando o garfo com tanta força que os nós de seus dedos ficam brancos. Seu maxilar está cerrado, tão tenso que por um momento me pergunto se está bravo. Ele solta o ar longamente, e posso senti-lo contra minha pele, embora haja três metros entre nós.




      Eu conheço aquele olhar. Já o vi em homens várias vezes antes. Ele está excitado. Chase balança a cabeça e passa os dedos aleatoriamente pelo cabelo, adquirindo aquela aparência sensual e despojada de quem acabou de sair da cama. Dá para ver que eu mexo com ele. Por mais que eu precise evitar começar qualquer coisa, a tensão sexual em sua presença é sufocante. Mordo o lábio e olho para qualquer lugar, exceto para seu olhar quente.




      — Pronta? — A voz de Taye me assusta.




      — Sim, acho que sim. Os números não mentem. Hora de impressioná-los. — Abro um sorriso largo para meu chefe e amigo.




      Ajeitando a postura na cadeira, olho para Chase, feliz por tê-lo provocado um pouco. Seu sorriso sutil me enche de luz. Não importa o que esteja ocorrendo entre nós, eu vim até aqui para provar meu valor para esta fundação, e vou fazer exatamente isso.




      Taye relata as novidades sobre os principais doadores, e vários membros do conselho parecem impressionados.




      — No nível de doações do presidente, sr. Davis, gostaríamos de solicitar que você se reúna com o doador. Seria na data e no local que você preferir, de acordo com a sua agenda.




      Chase inclina o queixo, um ar de autoridade pairando no ambiente.




      — E que nível de doações seria esse?




      — A srta. Callahan e eu pesquisamos bastante e conseguimos recomendações de uma organização filantrópica nacional...




      — Vá direto ao ponto, sr. Jefferson — Chase alerta. — Quanto se paga para ter o prazer da minha companhia?




      Vários membros do conselho riem entredentes, e ele abre um sorriso largo, a alegria dominando toda a agressividade dos negócios em seus olhos.




      — Seis dígitos, sr. Davis. — Algumas pessoas ofegam. — Você é um homem muito desejável.




      As sobrancelhas de Chase se levantam. Ele passa os olhos por mim e, em seguida, de volta a Taye, enquanto este continua a falar.




      — Ter acesso direto a um dos homens mais ricos do país pode ser muito valioso para qualquer um que tenha esse tipo de capital à disposição. Imagino que você não seja uma pessoa muito acessível. — Taye alisa o paletó. — Estou certo?




      Chase olha para um homem parecido com o Hulk, de pé próximo à porta. Eu não o tinha notado antes. A largura de seus ombros é quase igual à sua altura. Parece um jogador de futebol da NFL. É estoico, imóvel, os braços plantados firmemente diante do peito. O cabelo preto penteado para trás complementa os traços italianos do tipo mafioso. Eu me pergunto quem ele é e por que está aqui.




      — Você está certo — Chase responde. — O acesso a mim fora da fundação é estritamente baseado na necessidade.




      — Então uma doação de seis dígitos valeria o acesso a você?




      Tudo depende da resposta à pergunta de Taye. Ele prepara este momento há três meses.




      — Estou de acordo — diz Chase.




      Solto o ar com força. Taye conseguiu pegá-lo. Ponto! Estou orgulhosa. Taye trabalhou tão duro nessa proposta, e o consentimento de Chase em se reunir cara a cara com os principais doadores é a última peça do quebra-cabeça. O projeto vai seguir em frente.




      — Você não vai se arrepender, sr. Davis. — Taye sorri.




      — Não deixe isso acontecer, sr. Jefferson. Ótimo trabalho. Estou ansioso para ver como isso vai se desenrolar. — Chase sorri para mim. — Acredito que a srta. Callahan tenha informações para compartilhar com o conselho.




      Seu sorriso, aliado ao fato de ter atendido o pedido de Taye, me dá a confiança de que preciso.




      Pelos trinta minutos seguintes, eu os impressiono com diagramas e gráficos, mostrando em detalhes que o departamento de contribuições atingiu seus objetivos de arrecadação para o ano fiscal em doações de caridade. Não só os atingiu como os excedeu em quarenta e cinco por cento.




      — Srta. Callahan, o que você fez para que esses números aumentassem tão drasticamente? — pergunta uma mulher do conselho, com a aparência impecável.




      — Bem, sra. Conrad, eu adotei uma abordagem diferente. — Ando pela sala. — A fundação estava enviando correspondências que falavam sobre o nosso trabalho de maneira genérica. Faltava sinceridade. As histórias das mulheres que precisam tão desesperadamente da nossa ajuda mostram um aspecto mais pessoal.




      Alguns membros do conselho fazem um sinal afirmativo com a cabeça.




      — Eu entrevistei algumas das mulheres que foram vítimas de violência, e elas estavam tendo dificuldade para enxergar a luz no fim do túnel até nos encontrarem. — Limpo a garganta, mas minha voz quebra e estremece. — Eu escrevi sobre o modo como ajudamos a salvar a vida delas. Isso sensibilizou os doadores.




      Engasgo de novo quando me lembro da última entrevista com uma mulher que sofrera um espancamento brutal. Ela ficou sem andar por uma semana. A fundação a ajudou a cortar os laços com o agressor e a começar uma vida nova. Eu segurei sua mão e chorei com ela.




      Lágrimas embaçam minha vista. Eu as enxugo antes de respirar fundo. Chase se levanta, vai até a mesa de bebidas e me traz um copo d’água. Dou um gole delicadamente enquanto me recomponho.




      Agora não é hora de reviver o passado. A mão de Chase aquece meu ombro enquanto ele inclina a cabeça para o lado.




      — Tudo bem? Quer parar um pouco? — Ele vasculha meu rosto, mostrando claramente sua preocupação.




      Balanço a cabeça e visto o sorriso mais falso que consigo. A última coisa que preciso é cair no choro no meio da apresentação mais importante da minha carreira.




      — Obrigada. — Limpo a garganta e coloco os ombros para trás.




      — Uau, srta. Callahan. Acho que ninguém aqui fazia ideia de que você mesma escreveu aquelas cartas. Não sabíamos que elas falavam sobre mulheres reais que a fundação salvou. — A voz de Chase expressa admiração. Ele não disse isso para agradar o grupo ou me ganhar.




      Não sinto nada além de respeito profundo por ele naquele momento. Anuo e baixo o copo de água.




      — Bem, eu quero ser o primeiro a parabenizá-la por esse trabalho tão bem-feito. Por favor, continue com a sua apresentação.




      — Obrigada, sr. Davis. — Eu o observo caminhar de volta à sua cadeira.




      Ele se concentra apenas em mim enquanto se senta elegantemente. Sua intensidade pode me irritar, mas estou felicíssima que ele enxergue meu trabalho e o valor que tenho para a organização. Não sou simplesmente alguém que ele quer levar para a cama.




      — Depois disso, o nosso departamento se concentrou na arrecadação de fundos por telefone. — Pelos quinze minutos seguintes, eu os bombardeio com os resultados de nossa bem-sucedida campanha telefônica. — Se vocês puderem rever as informações e as opções adicionais de arrecadação, acredito que podemos salvar muitas mulheres com o dinheiro. — Passando os olhos por cada membro do conselho, tenho certeza de que estou criando impacto. — Mas nós entendemos que essas mudanças, apesar de importantes, demandam tempo e agradecemos a atenção do conselho. Obrigada.




      — Impressionante, srta. Callahan. Você nos deu muito o que pensar nas próximas semanas — Chase diz. Ele olha para seus colegas. — Quero que cada um de vocês reveja as informações que cada departamento trouxe para a mesa hoje e venha para a próxima reunião do conselho com suas perguntas, preocupações e uma decisão sobre seguir ou não as recomendações da nossa equipe. Vamos votar na próxima reunião.




      Os membros do conselho assentem, fazem anotações, e a secretária digita rapidamente a ata da reunião.




      Taye cutuca meu ombro quando me sento. Seu sorriso branco ofusca, aquele que ele diz ser o único modo de achá-lo no escuro. Debaixo da mesa, ele estica a mão. Eu lhe dou um tapinha. Batemos as mãos baixinho. É o nosso cumprimento da vitória.




      Quando a reunião termina, estou louca por um banho gostoso para terminar este dia intenso. Estou prestes a sair com Taye quando Chase agarra minha mão e me puxa para o lado. Aceno, me despedindo de Taye, e sinto o impacto como dois ímãs se atraindo. Meu corpo flui em direção ao dele com tanta facilidade. Eu o conheço há vinte e quatro horas, mas a atração é inegável.




      — Gillian, eu gostaria de te apresentar uma pessoa. — Ele me leva até o homem musculoso de preto. — Gillian, este é Jack Porter. O meu segurança, motorista, a minha rede de proteção. Ele vai vir te buscar mais tarde.




      — Prazer. — Estendo a mão.




      Em vez de apertá-la, Jack me olha de cima a baixo. Não tenho certeza se ele está me avaliando como mulher ou verificando se eu tenho alguma saliência onde poderia haver uma arma escondida. Levanto o queixo, na defensiva, e coloco as mãos na cintura.




      — Tire uma foto, dura mais — digo para o homem enorme.




      Ele resmunga, mas não responde.




      Chase cai na gargalhada enquanto me leva para longe do chefe da máfia. O homem não me disse duas palavras. Companhia estranha.




      — Ele nem apertou a minha mão. E é indelicado olhar para alguém daquele jeito.




      Chase continua a rir enquanto andamos rápido para fora da sala, a mão em minhas costas. É fácil se acostumar a ser guiada pelo Super-Homem. Talvez Lois Lane tenha se colocado de propósito em todos aqueles perigos, só para ser salva pelo homem de aço.




      Estamos a alguma distância de todos os outros quando percebo que estou sendo empurrada para uma sala menor. Jack se posiciona na frente da porta, guardando a entrada.




      — Chase — digo em alerta, desconfortável com a ideia de ser levada para uma sala escura.




      — Confie em mim. — Ele me guia para dentro. E, sem perguntas, eu confio realmente nele. Não há razão para isso. O homem não fez nada além de me tirar da linha desde o momento em que nossos olhos se encontraram no bar, na noite passada. Eu deveria ser mais prudente, mas o sentimento que tenho perto dele é de ser apreciada. Não sei por que ou de onde o sentimento vem, mas está preenchendo as dúvidas que normalmente controlam todas as minhas decisões com alguma coisa diferente de medo.




      Enquanto meus olhos se adaptam ao escuro, vejo uma mesa de conferências cercada por cadeiras de escritório com assento de couro acolchoado. Estou prestes a perguntar o que estamos fazendo aqui quando Chase agarra meus braços, me gira e me espreme contra a porta fechada.




      Um protesto está à beira dos meus lábios até sua boca impedir minha fala. O momento em que nossas bocas se tocam é mágico. Perco todos os pensamentos. Seus dedos se entrelaçam nos meus, palma com palma. A eletricidade solta faíscas entre nossas mãos unidas, enquanto ele as segura acima da minha cabeça, apertando seu corpo grande contra o meu. O poder por trás do seu beijo, o calor molhado, dedos se agarrando, o peito me prendendo à porta. É arrebatador. É como um carro correndo em volta do circuito, percorrendo a distância imediatamente antes de cruzar a linha de chegada em uma explosão de excitação.




      A natureza proibida de sua paixão deixa minha mente em estado de excitação embriagada. Perceber que eu permiti que ele me controlasse é desconcertante, mas é bom demais para parar. Seus lábios mordiscam e puxam, e uma sensação deliciosa ricocheteia através de todos os poros enquanto faíscas de desejo correm dentro de mim. Eu preciso de mais. Dele. Da sua boca. Mais.




      Sugo sua língua avidamente e sou recompensada com um grunhido gutural. Chase se afasta para tomar fôlego e então me examina profundamente, sem deixar nenhum espaço descoberto. Nossa, o homem sabe beijar. Tem gosto de café, do tiramisu que comemos de sobremesa e de algo mais escuro, mais denso. Meu corpo todo está pegando fogo. Cada terminação nervosa está hipersensível, antecipando o próximo toque. Ele solta minhas mãos e traz uma das suas para a lateral do meu pescoço, virando minha cabeça para onde ele quer, e então ataca novamente, tomando posse total. Sinto o peso do seu corpo me empurrando contra a porta. Sua ereção afunda em mim, em todo o seu comprimento e largura.




      Sua mão esquerda faz arder uma trilha no pescoço, nos meus seios e se acomoda nas minhas costelas. Sinto vontade de lhe pedir para voltar para cima, onde preciso mais dele, mas ele rouba minha respiração com sua língua. Não posso fazer nada além de segurar suas costas para mantê-lo apertado firmemente contra mim, esfregando meu corpo contra o dele, tentando, mas fracassando, aliviar o desejo que me estraçalha. Ele passa o polegar pelo tecido sedoso sobre minhas costelas, massageando em pequenos círculos. O toque me enche de desejo, com a necessidade de tomá-lo aqui e agora. Meu cérebro me manda parar. Ir embora. Meu corpo, entretanto, deseja outra coisa. Eu me arqueio em direção a ele para sentir mais, para me aproximar mais.




      Suas mãos circulam pelos meus quadris enquanto ele força sua ereção contra mim. Gemo em sua boca, amando o fato de satisfazê-lo, de deixá-lo duro. Ele me devora com a língua, dentes e lábios. Move a mão mais para baixo, puxando uma perna minha para cima e a colocando sobre seus quadris, segurando-a lá. O ângulo é sublime. Ele aperta no lugar perfeito entre minhas coxas, me cativando a cada movimento. O desejo me estilhaça, encharcando a faixa de renda entre nós. Meu foco está no vaivém do seu corpo enquanto ele me leva a níveis inacreditáveis de prazer. Aproveitando minha perna levantada, ele desliza os dedos até onde minha meia sete oitavos se prende à faixa fina de tecido fixada à cinta-liga preta.




      — Meu Deus, você está usando meia sete oitavos — ele diz, com a voz sufocada, contra minha boca.




      Seus dentes mordiscam meus lábios inchados até o ponto em que dor e prazer se fundem. Sorrio contra seus dentes. Tenho alguns segredinhos. A predileção por lingerie sensual é um deles. Ele vem para outro beijo ardente, apertando seu membro inchado contra meu clitóris. Arrepios de prazer ondulam no meu ponto sensível. Tenho medo de gozar aqui, encostada na porta, feito uma vadia qualquer.




      Chase desce pelo meu pescoço com seus beijos, e eu estou perdida na sensação. O perfume amadeirado e cítrico se torna mais forte quando sua pele brilha de suor. É inebriante, me puxando para um abismo. Tremo de desejo, minha respiração descompensada enquanto seguro e agarro, tentando puxá-lo mais fundo contra mim. Quero me fundir nele.




      Seus lábios passam pela minha orelha, me enviando arrepios pela espinha. Eu o ouço inalar enquanto ele arrasta a língua quente pelo meu pescoço, saboreando, devorando. Ele geme e morde meu ombro com força. A excitação aumenta entre minhas coxas, a umidade empoçando e encharcando minha calcinha. Nenhum homem se apoderou de mim e do meu corpo assim antes. Quero guardar tudo, borrifar em cada superfície de meu quarto para poder revisitá-lo... sempre. É estranho, assustador e libertador ao mesmo tempo. Quero implorar por mais, em vez de fugir de medo. Chase traz à superfície um lado meu que não reconheço, mas estou desesperada para liberar.




      Chase mordisca minha orelha. Sinto cada respiração enquanto suas palavras acariciam a pele do meu pescoço.




      — Você está me deixando louco.




      Ele morde o lóbulo da minha orelha e eu perco o ar. Depois ele toca meus lábios com um beijo.




      — Não vou aguentar esperar até depois do jantar — me beija novamente — sem pensar em você — beija — encostada na porta, com esta meia sete oitavos do caralho — beija — que eu vou tirar com os dentes. — Seus quadris circulam com ritmo e apertam com mais força contra mim a cada beijo.




      — Caramba, Chase... — gemo.




      Ele mergulha a língua em minha boca enquanto aperta exatamente onde preciso mais. Eu me abaixo para apertar sua bunda firme, trazendo-o para mais perto. É demais. Eu preciso tê-lo.




      — Por favor — imploro, sem vergonha, e aponto para minha necessidade, afundando o salto na carne macia de sua coxa.




      Ele estremece, sussurrando pelos dentes.




      — Eu não consigo esperar para ter você na minha cama. — E termina sua afirmação selando sua boca sobre a pele de meu pescoço.
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